
Iluminismo se espalha pela 
França “120”

 A Enciclopédia iluminista, foi 
lançada em 1751 na França

 Lá, se encontrava seus principais 
pensadores

 Esse fator, contribuiu para que 
esses ideais, fossem difundidos  
por toda França rapidamente

 Esses debates e novos 
conhecimentos, passaram a 
questionar a desigualdade das 
classes dentro da França

 Vejamos essas classes:



1 Estado: Clero “121” 

 1 Estado: O Alto Clero 
(arcebispos, bispos, 
cardeais) não pagava 
impostos, controlavam 
instituições de ensino, 
possuíam propriedades, e 
tinham muitos privilégios. 

 O Baixo Clero (padres), 
tinha menos acesso as 
mordomias, estavam mais 
próximos do povo e 
simpatizavam com os 
ideais iluministas



2 Estado: Nobreza “121”

 A nobreza também não 
pagava impostos, viviam de 
privilégios e ainda podiam 
cobrar impostos

 Alguns nobres ocupavam 
cargos na corte

 Havia nobres também que 
desejavam uma mudança de 
sistema para o 
parlamentarismo, igual na 
Inglaterra



3 Estado: Burgueses e a rapa 
“121”

 O 3 estado era bem diversificado. Esses 
grupos que bancavam o luxo da corte, a 
manutenção do Estado e todos os 
privilégios do 1 e 2 Estados através dos 
impostos.

 Entre eles estavam: burguesia 
mercantil, que adquiria cada ve mais 
importância, banqueiros, 
comerciantes, advogados, médicos, 
trabalhadores urbanos, camponeses e 
toda população mais pobre.

 O 3 Estado era excluído das decisões e 
não tinham suas necessidades 
atendidas, logo, estavam muito 
descontentes.

 Camponeses querendo sair da miséria e 
burgueses querendo liberdade 
econômica e participação política



Rígidas regras sócias... “122”

 Se um burguês do 3 Estado, 
se casasse com uma mulher 
de família nobre do 2 
Estado, durante as refeições 
ele teria que comer com os 
criados na cozinha

 Ataque dos coelhos: Houve 
um grande aumento de 
coelhos, eles atacavam as 
plantações. Os camponeses 
eram proibidos de caçar, 
podendo ser punidos



 Secas e enchentes prejudicavam a 
agricultura. A fome se espalhava 
pelo povo e os privilégios do 1 e 2 
Estados só diminuíam.

 Os ideais econômicos liberais 
(burguesia) tinham resistência dos 
privilegiados (nobreza e clero).

 1785: Após perder batalhas e adquirir 
dívidas e gastos enormes, toda 
arrecadação de impostos não estava 
sendo suficiente para bancar os 
enormes gastos da corte

 Insatisfação contra o governo real 
começou a tomar conta da França



E, o 3 Estado começou a manifestar-se...



 Conselheiros do rei Luís XVI, deram ideias para acabar 
com a crise. Cobrar mais impostos do 3 Estado (não 
suportaria mais) ou acabar com as isenções de  
impostos do 1 e 2 Estados (clero e nobres quando 
souberam, pediram a demissão dos conselheiros).

 1789: Sem saber o que fazer, o rei  nomeou Necker como 
novo ministro. Necker aceitou, desde que convocasse os 
Estados Gerais para decidirem a solução juntos, 
buscando o apoio de todos

 A decisão tomou as ruas e muitos debates levaram a 
reflexão sobre a crise que o 3 Estado passava e quem 
seria os representantes

 Após a convocação e escolha dos representantes a 
Assembleia Geral se encontra para iniciar os debates



* 1 e 2 Estados, queriam votação por 
Estado.
* O 3 Estado, não aceitou, queriam 
votação por representantes. Assim, 
seriam maioria, além de contar com 
os votos do Baixo Clero
* Como não chegaram em um acordo, 
o rei resolveu o problema do seu jeito



* O rei dissolveu a assembleia, 
alegando que ela era só consultiva e 
não deliberativa.

*Indignados, o 3 Estado 
desafiou a ordem real e 
reagiu



O clima foi esquentando... 
“125”

 17/06/1789: Diante da atitude do rei, 
o 3 Estado e dissidentes do 1 e do 2 
Estados, juntaram-se e se 
declararam em uma Assembleia 
Nacional Constituinte.

 O Rei começou a perder seu poder 
político na França

 20/06/1789: Juramento do jogo de 
pela (salão de jogos): Após ordens 
do rei em mandar fechar a 
assembleia, se uniram para limitar 
os poderes do rei, formar uma 
guarda nacional e juraram união 
até terminarem uma constituição 
para França



 A população alimentava suas esperanças de melhoria em 
suas vidas com essa pressão do 3 Estado ao rei

 Devido a boatos de que o rei iria prender todos os líderes do 
3 Estado, a população enfurecida tomou as ruas e os campos 
saqueando, destruindo e atacando membros do 1 e 2 
Estados(passaram a fugir da França), além de roubarem os 
arsenais do governo (30 mil mosquetes) mas, sem pólvora

 14/07/1789: Tomada da Bastilha (símbolo do poder real) e 
depósito das pólvoras. Invadiram, incendiaram e levaram a 
cabeça do responsável, marcando a queda do poder real na 
França e o início da Revolução Francesa



Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão “126”

 26/08/1789: O 3 Estado aprovou a 
Declaração antes mesmo da constituição 
ficar pronta por completo. Ideais 
Iluministas

 Um dos documentos mais importantes 
do mundo ainda hoje. Serviu de 
inspiração para ONU na construção da 
“Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, em 1948” 

 Objetivo: Com 17 artigos, Defendia a 
igualdade e dignidade entre a sociedade. 
Contra a opressão e discriminação. 
Defesa em geral dos direitos humanos, 
sem privilégios a determinados grupos. 
Garantidos por lei e respeitado por 
todos. 

 Obs.: Não aconteceu essa igualdade



Saiba mais... Alta do preço do pão, fome e luxos da realeza, as 
mulheres se armaram, buscaram o rei no Palácio de Versalhes 
e foram primordial para o desenrolar da Revolução Francesa. 
As mulheres passaram a conquistar e buscar por igualdade 
perante os homens. Protagonismo único até então! “127”



 Monarquia constitucional: 
Executivo(Rei); Legislativo( 
Assembleia)

 Burguesia concentrou o poder: Voto 
censitário, privilégios do 1 e 2 Estados 
foram tirados. Neste momento para 
burguesia poderia acabar a revolução

 O sistema agrário só piorou, a fome 
aumentou e a vida do povo em geral 
ficou cada vez pior. O povo começou a 
manifestar-se contra a alta burguesia 
que estava a frente do parlamento, 
que se defendia de forma violenta 
para reprimir as manifestações



Toda mudança requer seus símbolos. 
Ler as páginas: 128 e 129



O Antigo Regime caiu, mas os problemas 
continuaram “Disputa Interna” “131”

 Girondinos- Alta Burguesia (direita) eram 
à favor: Moderados, Supremacia do 
parlamento, monarquia constitucional, 
menos impostos, liberdade econômica, 
não ajudar muito os trabalhadores, voto 
censitário, escravidão nas colônias e 
propriedade privada. Os setores mais 
elitizados se identificam mais com eles

 Jacobinos- Baixa Burguesia (esquerda) 
eram à favor: Radicais, republicanos, voto 
universal, abolição dos escravos, reforma 
agrária. Os setores das classes mais pobres 
se identificavam mais com eles



 Após algumas tentativas de fuga mal sucedidas do rei Luís XVI, 
ficava claro que ele não estava gostando da revolução

 Devido essas tentativas de fugas, a pressão jacobina aumentava 
contra o governo monárquico defendido pelos girondinos.

 1792- França declarou guerra a Áustria, foi uma tática girondina 
(sair soberana aos olhos do povo) e do rei (ajuda externa pra 
voltar ao poder). A Áustria e a Prússia invadiram a França, foco era 
acabar com a Revolução Francesa (mal exemplo), tendo rei como 
aliado

 Povo revoltado com a ineficiência do exército e avanço dos 
inimigos se lançaram nos combates para defender sua pátria, 
aumentando seu ódio a monarquia

 O rei tentou fugir e se aliar aos austríacos, mas foi preso antes de 
sair do país (descobriram a traição). 

 01/1793: Após pressão dos jacobinos o rei foi julgado e executado e 
os jacobinos tomaram o poder meses depois.



Jacobinos no poder! Agora 
vai?? Só que não!  “131”



 A França ambicionando riquezas, declarou 
guerra a Holanda, Inglaterra e Espanha

 A Inglaterra uniu-se a Europa contra a França
 Lemas Jacobinos: “Uma nova república nascerá 

do sangue”, “ É pela violência que se estabelece 
um regime igualitário”. 

 Apoiados pelos San-Culottes (sem calças): 
trabalhadores, classes mais pobres

 Mudanças na constituição: Voto Universal 
(Homens), reforma agrária, abolição da 
escravidão em suas colônias; congelamento dos 
preços, ensino primário gratuito e obrigatório

 Comitê de salvação pública (Interno e Externo): 
Prisões e mortes, tudo em busca  de uma defesa 
interna e externa (45 mil mortes), caça as bruxas



 E, mais guilhotina: brigas, mortes e fome, os Girondinos 
se aproveitaram e mataram os líderes jacobinos

 Nova constituição (burguesa): Voto Censitário voltou, os 5 
diretores do partido formaram o Executivo, o Legislativo 
era a Alta Burguesia, voltaram o direito a propriedade, 
descongelamento dos preços

 A Europa se manteve contra a França, e a miséria só 
aumentou, junto com corrupções e abusos aos mais 
pobres. 

 A Burguesia conseguiu o poder, mas não resolveu os 
problemas internos (povo descontente) e externos 
(ataques da Europa) da França



 Era então necessário um homem forte para 
assegurar os privilégios conseguidos pela 
burguesia e que o povo respeitasse. Eis que havia 
um grande líder no exército francês, chamado 
Napoleão Bonaparte.



1799-1815: Napoleão dominou a 
França e a Europa. “134”



 1793: O Jovem Napoleão (24 anos) veio da Ilha da Córsega 
(Itália) depois comprada pela França. Napoleão armou um 
plano e tomou o porto de Toulon, sul da França dominada 
pelo ingleses. Essa vitória o elevou a General do exército 
francês

 1796- Venceu os italianos e austríacos e assumiu o comando 
do Exército francês.

 Vencer a Inglaterra era um dos principais objetivos, mas 
não estava fácil...

 Golpe do 18 Brumário: Em 9 novembro de 1799, apoiado pela 
alta burguesia e pelo exército, Napoleão assumiu o poder  
na posição de cônsul (10 anos) tirando o Diretório do 
governo, sem derramamento de sangue. Em, 1802 se tornou 
vitalício

 Napoleão foi consolidando-se no poder ao mesmo tempo 
que começava as reformas de recuperação econômica 
francesa.



Código Civil Napoleônico “Burguês”“134 
e135”

Obras públicas: estradas, edifícios e portos geravam empregos
Censuras e imposição a força das leis. Protecionismo (burguesia)
Criou o Banco da França e uma nova moeda o Franco
Direito a propriedade privada e igualdade de todos perante a lei
Proibição de greves, sindicatos e a reforma agrária
Restabeleceu a escravidão nas colônias e Separação Estado e Igreja
Hierarquia familiar: Mulher solteira não seria considerada igual 

ao homem (incapaz) e a casada submissa a ele
Obs.: Essas leis referente a família, não representavam o que 

acontecia na França. As mulheres lutaram muito e tiveram muitas 
conquistas: Direito ao divórcio, maioridade aos 21 anos e o direito 
de casar sem autorização dos pais após essa idade, herança iguais 
aos filhos.

Essas leis ajudaram a derrubar as monarquias por onde Napoleão 
Dominava e influenciar as leis em diversos países



Agora, Napoleão I, o 
Imperador da França “134”

 1804: Com a moral elevada, após 
um plebiscito o povo nomeou 
Napoleão como Imperador

 A Soberba Napoleônica, fez com 
que o Papa Pio VII fosse até a 
França coroa-lo em troca de 
voltar a boa relação perdida em 
1789



Guerras Napoleônicas “136”

 Conforme Napoleão 
expandia seus territórios, 
levava aos países liberdade 
econômica, reforma agrária 
e igualdade jurídica. Esse 
fator fazia Napoleão ser 
visto como libertador

 Porém para os soberanos 
locais a visão sobre 
Napoleão era de grande 
vilão

 O fato é que Napoleão 
ajudou a acabar com as 
monarquias e a espalhar os 
ideias iluministas pela 
Europa



Saiba mais ... Batalha de Trafalgar- 1805  

 Napoleão tinha o desejo de 
destruir a Inglaterra. Se juntou 
com a Espanha e fez um ataque 
aos ingleses

 A Inglaterra com seu líder 
inglês Horatio Nelson, teve uma 
estratégia diferente da época, 
fazendo um ataque  com linhas 
indianas e depois abrindo-se 
em leque

 Essa estratégia deu certo e 
venceu a batalha, pondo fim ao 
plano de Napoleão



E segue a saga contra a Inglaterra, 
mas sem confronto direto.



 No começo gerou uma queda de 25% a 50% das negociações 
inglesas

 Portugal colocou-se contra a imposição de Napoleão. Com a 
ajuda dos ingleses, a Família Real portuguesa transferiu-se 
para o Brasil. Obs.: Veremos em breve as consequências no 
Brasil

 O Bloqueio Continental como vimos, num primeiro 
momento trouxe bons resultados, mas não por muito tempo

 A França não deu conta de suprir as necessidade do mercado 
consumidor que passaram a ficarem insatisfeitos

 A Inglaterra praticava o contrabando e com seu forte poder 
naval conseguia  dificultar o acesso pelo mar as colônias

 A Rússia, aderiu ao bloqueio, mas quando passou a ser 
prejudicada pela escassez de mercadorias rebelou-se contra 
a França



Começo do Fim “Campanha da 
Rússia”. “137”

 Em junho de 1812 base de 600 
mil soldados franceses 
atacaram o território russo 
para não servir de “mal 
exemplo”

 A primeira batalha foi 
vencida, mas com 70 mil 
mortos. Napoleão continuou 
invadindo o território russo e 
foi vendo tudo abandonado e 
destruído

 Chegando na capital Moscou, 
Napoleão estranhou quando 
viu a cidade toda vazia e em 
chamas



Saiba mais... Napoleão já estava 
cansado e abismado com o que via.

 Napoleão: “Esta gente está 
queimando a si mesma!” “Que 
raça de homens!” São coisas 
que vão além da imaginação: é 
uma guerra de extermínio, e 
uma tática atroz, que não tem 
precedentes na história da 
humanidade... Incendiar a 
própria cidade! É uma 
inspiração do demônio... Que 
feroz obstinação! Que povo! 
Que gente!” 

 Na Espera de rendição, 
franceses esperaram por mais 
de um mês em território russo



Saiba mais... Chegou o reforço que as tropas 
russas esperavam... O Frio de -32°C

 Sem a rendição do exército 
russo, os franceses muito 
cansados, famintos se 
deparavam com um frio 
insuportável 

 Neste momento veio o contra 
ataque russo, aproveitando a 
fraqueza francesa, expulsara-
os de seu território

 Napoleão, abandonou seus 
soldados e voltou para França 
na intenção de formar sua 
resistência para futuro 
ataque



Saiba mais... Restauração da 
dinastia Bourbon

 Aproveitando o momento ruim 
das tropas de Napoleão: 
Inglaterra, Rússia, Áustria, 
Prússia se uniram e invadiram 
Paris, derrotaram as tropas de 
Napoleão e o condenaram a 
prisão e exílio na Ilha de Elba, 
que ficava a 20 km da Costa da 
Itália

 Esses países aliados, 
restauraram a Dinastia 
Bourbon na França 
(Guilhotinado na Rev. Francesa) 
colocando Luís XVIII no poder



Saiba Mais... Napoleão foge da 
Ilha

 10 meses depois, Napoleão 
fugiu da Ilha e chegou na França 
sendo recebido com festa por 
toda tropa francesa e por toda 
população que não via com 
bons olhos a volta do poder a 
nobreza que estava 
acontecendo

 Luís XVIII, vendo a 
movimentação, fugiu e  
Napoleão assumiu o governo 
franceses novamente

 Ataque aos ingleses 
novamente? Será que agora vai?



Saiba mais... 1815: Governo dos 
100 dias

 Ingleses e Prussianos se juntaram 
e venceram Napoleão em 
definitivo na batalha de Waterloo

 Napoleão abdicou do trono pela 
segunda vez e foi exilado na Ilha 
de Santa Helena (Costa da África)

 Faleceu em 1821. Possíveis causas: 
Câncer ou envenenamento

 Luís XVIII, voltou com poderes 
limitados

 Uma das principais consequências 
foi o fortalecimento político do 
Inglaterra na Europa, após a 
derrota definitiva sobre a França, 
que se estendeu durante o século 
XIX.


